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Hylopezus paraensis é endêmico do Brasil, com distribuição restrita ao norte do interflúvio Xingu-Tocantins
e Centro de Endemismo Belém, a região que sofreu o maior desmatamento da Amazônia. A espécie é muito
sensível a degradação florestal ocorrendo somente em floresta primária bem conservada. A espécie perdeu
80% de seu habitat original e estima-se que houve perda populacional entre 30% e 50% em 10 anos. Por
estas razões, H. paraensis foi categorizada como Vulnerável (VU) A2c.

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Aves

Ordem: Passeriformes

Família: Grallariidae
Gênero: Hylopezus
Espécie: Hylopezus paraensis

Autor: Ciro Albano

- torom-do-pará (Português)
- Snethlage`s Antpitta (Inglês)

- Grallaria macularia paraensis Snethlage, 1910
- Hylopezus macularius paraensis (Snethlage, 1910)

Uma revisão sistemática recente da espécie politípica Hylopezus macularius (Grallariidae), baseada em
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caracteres morfométricos, de plumagem, vocais e moleculares, apoiou o monofiletismo recíproco entre as
quatro linhagens principais de H. macularius, três das quais correspondem a táxons já nomeados (dilutus,
macularius e paraensis), e uma a um táxon até então anônimo. O estudo mostrou que estes quatro táxons
são mutuamente diagnosticáveis através de uma combinação de caracteres vocais e morfológicos. Portanto,
recomendou-se tratá-los como espécies separadas com base em conceitos de espécie alternativos (Carneiro
et al., 2012).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

É endêmica do Brasil, ocorrendo apenas no Centro de Endemismo Belém e na porção norte do Centro de
Endemismo Xingu: a sul do rio Amazonas, da margem leste do rio Xingu à Amazônia maranhense
(Snethlage, 1914; Aleixo et al., 2012).
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Observações sobre a população

História Natural

Espécie migratória? Não

Hylopezus paraensis, assim como outros membros do grupo macularius, ocorre em florestas de terra firme
(Krabbe & Schulenberg, 2003). Não há observações de campo publicadas sobre a ecologia desta espécie,
mas outros táxons do grupo macularius forrageiam no chão, em floresta úmida e exigem um bosque aberto,
com pelo menos algum solo exposto (Krabbe & Schulenberg, 2003).

População

Tendência populacional: Declinando

Portes et al. (2011) registraram esta espécie em apenas dois remanescentes florestais importantes no Centro
de Endemismo Belém, dentre um total de nove amostrados. Um levantamento de cinco meses no município
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de Paragominas, em agosto-novembro de 2010 e maio 2011, registrou este táxon somente duas vezes em
duas microbacias diferentes em floresta primária (intacta ou explorada por corte seletivo) (Lees et al., 2012;
Moura, 2013). A espécie é considerada potencialmente extinta na região metropolitana de Belém onde não
tem registros há cinco décadas (Moura et al., 2014). Não há dados disponíveis sobre o tamanho da
população (atual ou anterior), mas pode-se inferir que um declínio substancial histórico ocorreu com base
numa perda de habitat maior do que 70% em relação à sua distribuição original (Silva et al., 2005; Soares-
Filho et al., 2006). Dados de modelagem para um táxon com distribuição e tempo geracional semelhantes
(Lepidothrix iris iris) projetam uma probabilidade de perda de habitat entre 60 e 68%, em três gerações
futuras (Bird et al., 2012), o que corresponde a um declínio populacional estimado em mais de 30%,
considerando o fato de que a espécie é sensível a alterações do habitat.

Ameaças

Assim como a maioria dos Grallariidae, os membros do complexo Hylopezus macularis são muito sensíveis
aos efeitos da perda, fragmentação e perturbação de habitat (Lees & Peres, 2010; Stratford & Stouffer,
1999).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

11 - Mudanças e extremos climáticos
11.1 - Mudança/alteração de habitat

Usos

Não foram encontradas informações para o taxon.

Conservação

Data:  21/11/2018

Categoria:  Vulnerável (VU)

Critério:  A2c

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2014 Vulnerável (VU) A3c

* Categoria não utilizada no método IUCN.
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Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

 

 

Presença em lista nacional oficial vigente? Sim

Convenção Ano

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação das Aves Ameaçadas do Bioma Amazônia - 2º ciclo

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação das Aves Ameaçadas do Bioma Amazônia

UC/TI Referência Bibliográfica

Flona Carajás

Flona Caxiuanã CEMAVE, 2016

Flona Tapirape-Aquiri IBAMA, 2006

Rebio do Gurupi

Rebio Tapirapé ICMBio, 2009

RPPN Fazenda Pioneira Wikiaves, 2018

Sarauá

Pesquisa

Além da descrição da espécie e de alguns inventários que registraram este táxon, praticamente não há
estudos publicados sobre H. paraensis.

Equipe Técnica

Fabiane Fileto Dias, Murilo Sergio Arantes, Carine Emer, Renata Duarte Alquezar.

Avaliadores
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